
LENDAS RIO-ORANDENSES 

Para falar a verdade, o Rio Grande do Sul tem uma unica 
lenda sua, directamente ligada ao homem e ao solo, expressão 
lypica do ambiente que a gerou. E' a lenda do Negrinho 
do Pastoreio. As demais que hoje conhecemos ou de que 
ouvimos falar. em criança, são de origem guaranitica ou de 
fundo ibero, para aqui transplantadas pelos primeiros povoa­
dores. Nem mesmo a lenda ela Boi-Tatá (cobra de fogo ) tão 
conhecida e popular, tão aó vivo clescripta nos ingenuos serões 
da campanha gaúcha, nem mesmo essa pertence ao nosso 
f olk-lore. Afóra a primeira, não possuímos, não creámos uma 
só que se case com o meio ambiente em que vivemos, que diga 
da nossa formação, do nosso passado, dos nossos costumes, 
que reflicta, emfim, no symbolo ou no mytho, uma época, uma 
existencia que fosse propriamente nossa. O que ha em verdade 
são adaptações, variantes apenas de outras terras e ele outros 
povos. 

Portugal e Hespanha, poderosamente auxiliados pelos 
aborígenes, foram os verdadeiros creadores da mythologia 
americana. Não ha por isso cunho local nas nossas lendas. Si­
mões Lopes Netto, num interessante trabalho sobre o assumpto, 
a.ccentuou bem a pobresa dessas ficções anonymas do povo. 
Com excepção apenas ela do Negrinho do Pastoreio, as demais 
são mal disfarçados decalques, argumentos sobre abusões e 
milagres das regiões cio norte do paiz, entremeados por vezes 
com um que _outro facto do período das Reclucções Orientaes, 
como é o que se formou em torno da figura do heróe indio 
Sepé Tiarayú. Sobre essa personagem tão intensamente ligada 
á historia riograndense, colheu aquelle escriptor uma linda 
melopéa mystico-romantica denominada Lunar de Sepé, que 
elle proprio, segundo affirma, ouvira em 1902, sofrivelmente 
recitada por uma velha mestiça, na picada que atravessa o 
Camaquam, entre os municípios de Cangussú e Encruzilhada. 
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Sepé Tiarayú. Sobre essa personagem tão intensamente ligada 
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Não é propriarne11te uma lenda; é antes a glorificação 
do heróe indio, a exaltação do seu valor e dos seus feitos, 
mesclada de um forte cunho religioso, de um mysticismo pro­
fundo, composta, quem sabe, por um dos padres da Companhia. 

Eslú assim perfeilamenle accentuáda a pobresa da ima­
ginação popular riograndense, que na construcção ideologica 
dos seus rnythos não foi além ele uma unica lenda, expressiva 
e bella. 1' verdade, mas uma só. Para ino parca contribuição 
eausas i111rn111eras nC'luaram de um modo decisivo, crestando­
lhe dl' snbido o sopro ele sPns so11hos e da sua fantasia, te­
slringi11do aquelles e rsta lÍ rasnrn errna elas suas savanas. 
Um dos ullimos lratos do immenso tenilo1·iu a se,· povoado. 
o Rio Gr·ancle surgiu, alrrn disso, ele armas na mão. co11-
quislanclo palmo a palmo a sna superficie, vivendo e morrendo 
na clefeza conslante das suas fl'on t<'iras, sem folga para pensar 
e creat, sem tempo mesmo parn glor·i ficai· os seus proprios 
heróes. Facil foi, portanto, adoptar e adaptar ao meio, o que 
corria sobre. lendas e mythos de outras terras e de outros logarPs. 

Nesse numero eslão a Náo Catharineta, a Salamonca rio 
Jrirau, Cboi-Tntá, Mãe 1t'agua e muitas outras. 

Na bella região lacustrn, um dos mais pittorescus trechos 
da natureza do nordeste riograndense, ha um quebro encanta­
mento que a crendice do povo vem encont!'ando rH) espelho 
tranqnillo elas lindas lagôas ali existentes. Não admira, aliás; 
que naquella successuo ele lagos, as lendas se mult.ipliqu('m. 
O segredo ele suas agnas e u mysterio de suas profunclicladl's 
são propiciatorios a essas icleações pornrla1·es. 

Manoel Fernandes Bastos, um esludioso do folk-lore local. 
possue copioso repositorio de assumptos que Sl' prendem ao 
caso, apanhados na viva tradição 01·al do povo daquellas parn­
gens. A p1·oposito ela pequena Lagôa Negra, localisada nos arrP­
dor·es (k Conceição do Arroio. conta aquelle patricio a scguinlP 
trama lendaria.: - Um escravo muito maltratado pelo seu 
senhor, depois ele nm horrível castigo que este injustamente 
lhe infligira, desPsperaclo, 1·esolveu fugir. A' beira da lagôa 
soli taria e á sombra do matto, dias depois o foram encontrar 
caclaver. Enforcara-se a misera creatura ao galho ele uma 
figueira. E desde então começaram na Lagôa Negra os mysterios 
e apparições sobrenatnraes que ainda hoje se repetem: são gritos 
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Não é propriamente uma lenda; é antles a glorificação 
do heróe indio, a exallação do seu valor e dos seus feilos, 
mesclada de um forte cunho religioso, de um mysticismo pro- 
fundo. composta, quem sabe, por um dos padres da Companhia. 
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e bella, é verdade, mas uma só. Para lão parca contribuição 
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es Ll'a11hos; canôas brancas que cruzam as aguas em varios 
seuticlos; cantar ele gallos á meia noiLe, em meio ela lagôa; 
luze que brilham phosphorescentes nas mattas marginaes; e, 
obreLudo, dominando, apavorante, a solidão, o fantasma elo 

velho es<'ravo a percorrer aquellas paragens, mysteriosamente, 
ora cruzando as aguas, ora subindo ás arvores; ás vezes cho­
rando ou dando gr itos horríveis e e tricientes, outras vezes, 
cantando commovidas canções da longínqua infancia mar­
tyrisada. 

Ainda outra existe, creio que na Lagôa elos Banos, na 
riual. egundo o relato de a11tigos, apparect'm cm certas noites, 
sob re uas aguas, nympha montando bellos corcéis brancos, 
emquanto que um rumor eslranho québra, nesssa occasiões, 
o sil ncio, e um vento mysterioso agita a superfície das aguas 
até que de novo ludo cáe na mais completa quielude. 

Como essa, muitas outras são famiiiares ao conhecimento 
elos habitantes ela t'egião. · 

Vê-se bem , cnlrelanlo, que uão exisle na documentação 
oral ele taes narratiYas o entrecho e a estructura do que pro­
priamente se pócle chamal' ele lenda. Falta-lhes a ligação pre­
ci a de factos ou epi socl ios determinados. São, quando muito, 
superstições. encantamentos. mysterios l' milagres com que 
ainda hoje a alma ingenua e simples do povo costuma tocai· 
certos acontecimentos da vida. Por este lado sim, possuímos 
cabedal avultad o, creaçõcs nossas, da nossa gente, como o 
Generoso e Fogo Morto, sem falar em outras historias estranhas 
ao meio, mas para aqui transplantadas como a Mula sem ca­
beça, o Lobis-homem, elr. 

A lenda, ou melhor, a superstição do Fogo Morto, tive 
della conhecimento por occasiã.o ele rle1noracla viagem através ele 
quasi todo o Rio Grande. Certa vez, ne ·se longo jornadear·, 
notei que tanto os carreteiros como ó ,,maioraes" de diligen­
cias, á hora do pouso e da sesteada evitavam sempre fazer o 
fogo no mesmo loga1· em que houvesse vestígio ele um (ogão 
anterior, desses improvisados /ogões ao ar livre, na costa cios 
maltos e capões, como ha tantos por Loda a campanha in ­
trern in a. 

Contou-me então um gaúcho as razões de tal cuidado 
prevenliYo : - Um carreteiro muito rico, que possuía de seu, 
além de dinheiro e campo, mais de cem junlas de bois inver­
nados, resolveu viajem longa, ccrla vez, batendo estradas rears 
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estranhos; canõas brancas que cruzam as aguas em varios 
sentidos:; cantar de gallos á meia noite, em meio da lagõa; 
luzes que brilham phosphorescentes nas mattas marginaes; «, 
sobretudo, dominando, apavorante, a solidão, o fantasma do 
velho escravo àa percorrer aquellas paragens, mvysteriosamente, 
ora eruzando as aguas, ora subindo àás arvores; às vezes cho- 
rando ou daudo gritos horriveis e estridentes, oulras vezes, 
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oral de taes narrativas o entrecho e a estrucltura do que pro- 
priamente se póde chamar de lenda. Falta-lhes a ligação pre- 
cisa de factos ou episodios determinados. São, quando muito, 
superstições, encantamentos, mysterios e milagres com que 
ainda hoje a alma ingenua e simples do povo costuma tocar 
certos acontecimentos da vida. Por este lado sim, possuimos 
cabedal avultado, creações nossas, da nossa gente, como « 

Generoso e Fogo Morto, sem falar em outras historias estranhas 
ao mmeio, mas para aqui transplantadas como a Mula sem ca- 
beca, o Lobis-homem, ele, 

A lenda, ou melhor, a superstição do Fogo Morto, live 

della conhecimento por oceasião de demorada viagem através de 
quasi todo o Rio Grande. Certa vez, nesse longo jJornadear, 
notei que tanto os carreteiros como os ,maioraes" de diligen- 
cias, à hora do pouso c da sesteada cevitavam sempre fazer 
fogo no mesmo logar em que houvesse vestigio de um f/ogão 
anterior, desses improvisados f/ogões ao ar livre, na costa dos 
mattos e capões. como ha tantos por toda a campanha in- 
termina. 

Conlou-me então um gaúcho as razões de tal euidado 
preventivo :- Um carreteiro muito rico, que possuia de seu. 
além de dinheiro e campo, mais de cem juntas de bois inver- 
nados, resolveu viajem longa, certa vez, batendo estradas reaes 
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por lançantes e taboleiros. Depois de muito andar, se decidiu 
á tardinha fazer pouso no costado de uma restinga. 

rrocou para lá a carreta e com auxilio do peãosinho que 
levava dcsajojou os bois, soltando-os para a pastagem. Em 
seguida mandou trazer lenha do matto para preparar o fogo 
afim de assar o churrasco e requentar a panella de feijão com 
xarque. Ao lado, quasi junto da carreta, encontrou os ves-
1 igios cio fogão de outro carreteiro que ali tambem pousára 
ou sesteára na vespera. Com isso se livrou o viandante de 
t,·abalho mais longo. Approvei lou a lenha e os gravetos que 
se conservavam ainda acccsos, entre a cinza, e, no mesmo Jogar, 
em cima do outro fogo, iniciou o seu que logo vingou em 
grossas labaredas ao lado ela carreta. 

Mas para quê se metteu o gaúcho em aproveitar o 
alheio?... A desgraça começou naquella hora!... As la­
bal'edas ('resceram cm liHguas de fogo; as linguas de fogo co­
meçaram a lambe,· a carrela; a carreta ardia em chammas; 
as chammas subiam cada vez mais, devorando tudo. O peão­
sinho t• o carreteiro corriam que nem veado, para o arroio, 
lrazenclo agua e atirando ao fogo. Mas este crescia mais 
violento ainda, sem que toda a agua do arroio désse para 
apagal-o. Só quando o arroio seccou foi que o fogo lambem 
se extinguiu, depois ele ter reduzido sua presa a um grande 
monte ele cinzas. O rico carreteiro sahiu como louco, campo 
l'óra. A desgraça, porêm, não parou nisso: desde esse dia 
mal fadado, os bois começaram a pestear e a morrer; o dinheiro 
desappareceu da casa, roubado; a mulher sumiu-se, sem que 
até hoje se saibam nóvas de seu paradeiro. E o homem, que 
fôra 1·ico, muito rico, morreu na miséria, perseguido á hora 
da agonia por apavorantes visões transformadas em linguas de 
fogo, lambendo-lhe o corpo todo. 

Desde esse dia, então, todos os carreteiros que tiveram 
noticia do triste facto acontecido nunca mais fizeram fogo 
no logar que foi fogão de outro ... 

Essa é a lenàaria historia já po,· mim registrada em 
modesto trabalho ante,·ior. 

Lendas de fundo indígena innumeras ,·evivcm ainda 
n'alguns pontos da nossa campanha. Sobre a Lagôa Parobé, 
po1· exemplo, existente entre Itapevy e os campos de Alegrete, 
corre a lenda do Cavallo encantado, já archivada por Appolli-
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á tardinha fazer pouso no costado de uma restinga. 
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fôra rico, muito rico, morreu na miséria, perseguido à hora 
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nario Porto Alegre 11a sua grande obra inedita ,,Popular ium 
Sul-Riograndense". 

Em fins do seculo XVIII erravam naquella rica t·egião 
campezina innumeros indios cavalleiros da tribu cios valentes 
Minuanos. Entre elles, havia o filho de um cacique, moço 
muito invejoso, chamado Jaguareté-Piré (wuro de tigre). · Este 
indio amava apaixonadamente a linda e esquiva Poty-Poran, 
(Flôr bella) amada Lambem por Inhaca-Guará (Cabeça, de 
passara) a quem a mesma preferia. Roido de despeito C' de 
ciumes, Jaguareté-Piré deliberou fazer uma emboscada ao seu 
riva1 para matá-lo. Assim, ao passar pela Lagôa-Parobé, viu 
no meio de uma quadrilha de baguaes um enorme cavallo de 
crinas e cóla prateadas, de um pello negro, luzidio, macio 
como velludo. Fazendo mensão para boleá-lo, o bello animal, 
a principio tão arisco, parou subi tamente. Após prendê-lo em 
seu laço, Jaguareté-Piré falou: - ,,Agora, sim, Poty-Poran 
ha de querer-me, preferindo-me ao meu rival." E assim di­
zendo, metteu as rédeas no animal, collocou sobre o lombo um 
couro de veado que lhe servia de sélla e, cingindo sobre a 
cabeça um capacete de pennas de avestruz, montou o lindo 
bagual seguindo em direcção ao acampamento de Poty-Poran. 
Não tinha, porêm, caminhado meia quadra, quando o cavallo 
formou um salto, ou mais propriamente um vôo, e, fe ndendo 
os ares em direcção á lagôa, atirou-se no meio cl'ella, desappa­
recendo para sempre com o cavalleiro. 

Os indios ela valente tribu guarany deram então á Lagôa 
Parobé o nome ele Lagoa do cavallo encantado. 

Eis, em resumo, a lenda que hoje, já um pouco alll't·ada 
na fórma e no fundo, ainda é lembrada por alguns dos velhos 
moradores do local. 

Remontando á mesma época tupy-guarany, temos aiuda 
a lenda do Cervo dourado, que tem sua origem nas grotas elo 
Caverá. 

Como se vê•, essas creações do feiticismo néo-americano, 
não reflectem o nosso meio ambiente: confundem-se com outra · 
tantas lendas de outros tantos logares, daqui ou alhures, sem 
a caracteristica incisiva pela qual se possa julgar do sentimento 
religioso elas crenças, dos habitos e costumes de um povo. 

O espirito gaúcho ideou apenas uma lenda ele fei-ção ver­
dadeira.mente local. Essa é a do Crioulo do Pastoreio. 
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nario Porlo Alegre na sua grande obra inedila ,Popularium 
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rival para matá-lo. Assim, ao passar pela Lagôa-Parobé, viu 
no meio de uma quadrilha de baguaes um enorme cavallo de 
crinas e cóla prateadas, de um pello negro, luzidio, macio 
como velludo. Fazendo mensão para boleá-lo, o bello animal, 

a principio tão arisco, parou subilamente. Após prendê-lo em 
seu laço, Jaguareté-Piré falou: — ,.Agora, sim, Poly-Poran 
ha de querer-me, preferindo-me ao meu rival.º E assim di- 
zendo, metteu as rédeas no animal, collocou sobre o lombo um 
couro de veado que lhe servia de sélla e, cingindo sobre à 
cabeça um capacete de pennas de avestruz, montou » lindo 
bagual seguindo em direcção ao acampamento de Poly-Poran. 
Não tinha, porêm, caminhado meia quadra, quando o cavallo 
formou um salto, ou mais propriamente um vôo, e, lendendo 

os ares em direcção à lagõa, atirou-se no meio d'ella, desappa- 
recendo para sempre com o cavalleiro. 

Os indios da valente tribu guarany deram então à Lagôua 
Parobé o nome de Lagoa do cavallo encantado. 

Kis, em resumo, à lenda que hoje, já um pouco allevada 
na fórma e no fundo, ainda é lembrada por alguns dos velhos 
moradores do local. 

Remontando à mesma época tupy-guarany, temos ainda 
a lenda do Cervo dourado, que tem sua origem nas grotas do 
(Caverá. 

Como se viê, essas creações do feiticismo néo-americano, 
não reflectem o nosso meio ambiente: confundem-se com ovutras 

tantas lendas de outros tantos logares, daqui ou alhures, sem 

a caracteristica incisiva pela qual se possa julgar do sentimento 
religioso, das crenças. dos habitos e costumes de um povo. 

O espirito gaúcho ideou apenas uma lenda de feição ver- 
dadeiramente local. Essa é a do Crioulo do Pastoreio.
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Não repelirei aqui o seu entrecho porque não ha quem 
não o conheça. Amplamente estudada, largamente descripta, 
t'lla ahi anda de bocca em bocca - velha e bella tradição im­
perecível. O negrinho é o genio alado e bemfasejo da cam­
panha gloriosa onde vive o gado das estancia.s e onde a luta 
de continuo se accende no entrechoque das guerrilhas. Deli­
ciosa. lenda essa, onde soffrimento e a esperança C' a liberdade 
infinita se misturam num idealismo perfeito. Collocar sob 
sua. guarda os objeclos perdidos, é ter a certeza de que elles 
Rcrão depois encontrados medianLe a contribuição moclrsta. de 
um pequeno coto de véla. 

Quanlas vezes na distante meninice humilde offereci tam­
hem a. piedosa vellinha do ritual para que de novo volLa.ssem, 
n desejada posse, os brinquedos perdidos! ... 

A dadiva, para resultado immediato e decisivo, devia ser 
fci1a á noite, no oitão do rancho nativo, no fundo escuro do 
<1ui ntal ou á beira das restingas, Pxactamente á hora em que 
o espil'ilo transido se povoava ele uma multidão de fantasmas. 
EPam os assombramentos, as almas penadas acompa­
nhando o genio errante cio pequeno captivo sacrificado. Elle, 
porêm, não se demorava na descoberta milagrosa. E quando 
mesmo cu auxilio de todo falhasse, ficava ainda na alma 
i ngenua dos que appellavam para sua prnl.ecção e~tremada, 
a divina esperança que não morre ... 

Roque Callage. 

--
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Não repelirei aqui o seu entrecho porque não ha quem 
não o conheça. Amplamente estudada, largamente descripta, 
ella ahi anda de boccea em bocca — velha e bella tradição im- 
perecivel. O negrinho é o genio alado e bemfasejo da cam- 

panha glóriosa onde vive o gado das estancias e onde a luta 
de continuo se aceende no entrechoque das guerrilhas. Deli- 
civosa lenda essa, onde soffrimento e a esperança e à liberdade 
infinita se misturam num idealismo perfeito. GCollocar sob 
sua guarda os objectos perdidos, é ter a certeza de que elles 
serão depois encontrados mediante à contribuição modesta de 
um pequeno coto de véla. 

Quantas vezes na distante meninice humilde offereci tam- 

bem a piedosa vellinha do ritual para que de novo voltassem, 
á desejada posse. os brinquedos perdidos!... : 

A dadiva, para resultado immmediato e decisivo, devia ser 
feita à noile, no oilão do rancho nativo, no fundo escuro do 
quintal ou à beira das reslingas, exactamente á hora em que 
o espirilo transido se povoava de uma multidão de fantasmas. 
Eram os assombramentos, as almas penadas acompa- 

nhando o genio errante do pequeno captivo sacrificado. Elle, 
poréêm, não se demorava na descoberta milagrosa. E quando 
mesmo seu auxilio de todo falhasse, ficava ainda na alma 
ingenua dos que appellavam para sua protecção extremada, 
à divina esperança que não morre... 

Roque Callage. 


